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Séde bons e caritativos, 

e assim tereis coin-
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ve do c é u . 

São Vicente de Paula 

O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 
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As horas que se sucedem, 
trazem á humanidade o pre-
nuncio de uma ecalombe sem 
precedentes no curso da sua 
historia! A iminência de uma 
guerra tem preocupado todas 
as mentalidades de destaque 
no governo das nações, en-
vidando esforços super-huma-
nos para afastar o monstro 
maldito na sua avançada des-
truidora I Conchavos interna-
cionais, buscando a solução 
pacffica, falham fragorosamen-
te ! Entrevistas, encontros, a-
pêlos ememorandunsem pról 
da paz mundial , tornam se in-
consistentes em face da tena-

• cidade férrea das potencias, 
ambiciosas de espansões ter-
ritoriais. 

Ligas e conferencias, alicer-
çadas em intenções humani-
tarias, visando suster os pas-
sos infernais da guerra, ini-
migo capital de todos os po-
vos, tornam-se ineficazes an-
te o furor belicoso, ostensi-
vamente elaborado em anos 
de intenso labor. O mundo 
atravessa uma fase de terror, 
momentos de espectativa alu-
cinante, alarmado pelo desen-
rolar dos entendimentos entre 
as nações que reclamam di-
reitos postergados. Mercê de 
Deus, e para gloria dos ho-
mens que se batem pelo an-
jo da paz, cujos nomes a his-
toria do futura relembrará com 
respeito e veneração, o gigan-
te macabro da guerra, que ar-
rasta na sua impetuosidade 
insensível, o seu arsenal de 
de morte e destruição, estan-
cou a sua marcha funestai 
C o m um suspiro de alívio, a 
humanidade sentiu o desabro-
char de novas esperanças! O 
céu negro e ameaçador, dei-
xou transparecer um período 
de calma reconfortante! 

Tréguas! Apenas tréguas-
os dominadores se concede-
ram, até se orienlarem para 

• nova investida! 

L Tréguas apenas I A paz 
1 ainda está distante, atraída e 

repelida, caminhando e recuan-
do como se movida por cor-
déis, em mãos de hábeis presti-
digitadores! Tréguas, primeiro 
passo, balbuciar divino entre 
contendores! 

O s sentimentos superiores 

que determinam o gráu de e-
voluçâo dos povos: Eyualda-
dc. Fraternidade, Solida-
riedade, perderam o sentido 
divino, rolaram na fórmula 
vã, na mesquinhez da letra 
mo"-ta I 

As grandezas humanas, ex-
teriorisando pelas suas pró-
prias ações a incapacidade de 
prosseguir na jornada evolu-
tiva dos feitos espirituais, des-
niantelam-se, ruindo ao nivel 
de degradante inferioridade! 
Quando tudo está aparelhado 
para elevação material, intelec-
tual e espiritual dus povos; 
quando a paz e o trabalho, 
de mãos dadas, operam m i 
lagres de engrandecimento, os 
lioirens, com a mesma fereza 
de canibais, concertam planos 
de mútua destruição, onde se 
pulverisam os feitos gloriosos 
de tantos anos de fecunda 
superioridade, trabalho edifi-
cante de tantas gerações, cha-
furdando se na miséria moral 
e material, agonisantes nos 
escombros pungentes de pas-
sadas grandesas 1 

Ainda se propala que a 
guerra está por um fio I 

Ninguém acredita no acôrdo 
das quatro pontencias! De 
um momento para o outro, 
quem sabe se algum cérebro 
dementado não lançará fõgo 
á rede de polvora, meticulo-
samente tecida, irrompendo 
vasto incêndio, transformando 
tudo em cinzas, desolação e 
morte? ! 

Ouardadas as nobres inten-
ções dos pacificadores, cuja 
ação se circunscreve cm ne-
gociar a paz recapitulando os 
horrores de após guerra, re-
lembrando estatísticas horripi-
lantes, toda a maioria que se 
juiga invencível, manifesta-se 
pela mão armada afim de so-
lucionar a pendência! -

~ Fáto curioso: as afirmativas 
dos governadores são todas 
em favor da paz; todas as 
nações, falando pelos seus or-
gâos autorizados, reclamam 
a paz; o mundo inteiro quer 
a paz, e a paz não é encon-
trada! Onde está pois, a so-
lução desse problema singu-
lar? ! Pois se todos desejam 
uma só coisa, se todos espe-
ram chegar a um acôrdo sem 
o concurso de armas e o ca-
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minho das negociações cada 
vez se bifurca, tornando-se 
mais escabroso, o que se de-
ve inferir d i s so? ! Necessaria-
mente ha de haver um fator 
que paralisa as valorosas a-
titudes diplomáticas; e, em-
quanto o problema, não se 
resolve, o armartiento cresce, 
aperfeiçoa-se, pronto a funcio-
nar a qualquer momento.., 

xxx y- f- f-
Quando compreenderem os 

povos, que só a fraternidade 
edificará o monumento da paz, 
evitando 1 u t a p sangrentas; 
quando se rccophecercm sim-
ples cooperadores eventuais 
do progresso humano, as guer-
ras desaparecerão, e as gera-
ções do porvir ouvirão estar-
recidas a historia nauseante 
de tantos horrores I As liçfies—• 
apavorantes do passado não 
conseguiram ainda calcar na 
consciência dos homens, as 
consequências hediondas da 
guerra, cujo balanço a histo-
ria repete e guarda indelevel-
mente ! Milhões de cre- luras, 
tragadas na luta sem um ob-
jetivo íntimo, a não ser, obe-
decer maquinalmente; milhões 
de desaparecidos, sorvidos 
pela avalanchecruentademor-
ticinios coletivos, sem nome 
e sem gloria, perdidos no rói 
dos ignorados; fantastieo nú-
mero de inutilisados, mutila-
dos, frangalhos humanos, me-
tades de homens a exibirem 
numa feira macabra, a ausên-
cia dos membros devorados 
pelo monstro de f ôgo ; milha-
res de viuvas, relegadas á mi-
séria e á prostituição enxo-
valiianle, espalhadas nas vias 
torpes onde o vicio médra, 
em busca de esquecimento, 
sem amparo e sem esperan-
ças; número astronomico de 
orfâos, sêres pequeninos, fu-
tura esperança da pátria, arran-
cados brutalmente aos cari-
nhos paternais, mirrando-se 
em estabelecimentos de emer-
gencia, (rios, mecânicos, frutos 
colhidos no grande campo da 
desgraça I 

Quando o ult imo troar de 
metralha determinar o término 
das hostilidades e o armistí-
cio ser negociado, então é que 
os homens verão os lucros 
da chacina! Cidades arruina-
das, miséria, fome, luto, orfan-
dade, pestes e demais filhos 
diletos do grande monstro 
que é a guerra! 

Gloria pois, aos valorosos 
pioneiros da paz ! 

< 7 e i ( h c n / w 

Ha no mundo, (neste pla-
neta, digamos) uma infinida-
de de religiões. 

Entretanto, as que estão 
dominando atualmente, t-ão 
duas : a católica, apostólica 
romana, que tem por chefe 
o « infa l ível . Papa, com as-
sento em Roma da ltalia, e 
a protestante, com suas di-
visões e subdivisões, que não 
passa de uma variante da 
primeira, e que originou da 
insubmissno de dois ex-mem-
bros da mesma. 

Lutero e Calvino foram 
eles. 

Tendo os mesmos se diver-
gido em alguns pontos dos 
postulados católicos, de que 
foram ardorosos sacerdotes, 
e n ão sendo aceitas pelo clé-
ro romano as inovações que 
éles pretenderam introduzir 
no seio do catolicismo, apre-
sentaram os seus protestos 
perante os chefes católicos, 
dos quais se desligaram, e 
desde então implantaram as 
suas próprias religiões, que 
mui to toem da primit iva da 
qua l se derivaram. 

As religiões destes, aconte-
cendo que na organização da 
mesma, houve discordância 
de interpretação, porque Lu-
tero queria que a sua inter-
pretação evangélica fosse a 
mais consentaneu ao texto 
bíblico e evangélico; emquan-
to que Calvino queria que a 
sua versão fosse a mais ori-
ginai, desta discordância sur-
giu as divisões e subdivisões 
da religião que passou a se 
denominar — protestante, e-
vangelista, etc. 

XXX 

O cèrto é que o centro de 
todas giram era torno de Deus, 
primeiramente, depois de Je-
sus, sendo que a católica (gi-
ra também em torno de mui-
tas outras individualidades 
intituladas divinas de origem. 

O cérto também é que ne-
nhuma delas representam a 
expressão da verdade. 

Em todas elas as verdades 
cristãs são torcidas sacrilega-
inente, escandalosamente. 

Todas elas padecem do ma l 
de origem, que é, no Belo 
das mesmas, completamente 
desvirtuada. 

Não vamos louge. 

No Êxodo, cap. 20, do ve-
lho Testamento, encontra-se 
expressa proibição ao fabri-
co e adoração de iamgens de 
qualquer espécie, que são 
consideradas — Ídolos, e os 
seus usos são tidos como a-
bominação perante Deus. 

Entretanto, o cléro roma-
no, idolatra por excelencia, 
não só acoroçôa o fabrico 
dos mesmos, como as suas 
egrejas são povoadas dessas 
entidades proibidas, como 
impõe aos seus adéptos a a-
doração das mesmas, corno 
se cousa santa fosse! 

Logo, essa religião não é a 
de Deus, tão pouco a de Je-
sus, que é a mesma de Deus. 

Para os protestantes, como 
para os romanos, é crime 
grave falnr-se nas reincarna-
ções sucessivas dos espíritos, 
dualidades de vidas, outras 
moradas além desta para os 
sêres vivos ou desincarnados 
da família humana . 

Para uns e outros, só exis-
te este planetazinho ínf imo 
para moradia transitória doB 
mortais, emquanto vivos ; o 
Céu para morada definitiva 
dos almas bem aventuradas, 
após as suas pasBagens por 
esta única existencia, o Pur-
gatório, lugar onde as almas 
incriminadas de crimes ou 
delitos veniais e perdoáveis, 
depois, a inda, desta única vi-
da, e, finalmente, o sombrio 
e tétrico Inferno para os que, 
cerrados os olhos para esta 
ún ica vida, al i v ão cumprir 
para sempre, sem direito a 
embargos ou apelação de sen-
tenças, as penas que lhes se-
rão impostas no dia do gran-
de e soleníssimo Ju ízo Final, 
como se todos os filhos de 
Deus não tivessem direito & 
vida eterna, calma e feliz, na 
côrte celestial, que bem pôde 
aèr em uma das muitas mo-
radas da ''casa de meu pai", 
como nos falou Cristo Jesus. 

Padres e protestantes, a 
não ser que sejam sem memo-
ria, bem sabem (pois devem 
«e r teólogos), que a "casa do 
pa i " , do que nos falou o San-
to de Nazarét, é o universo ; 
e que as "mu i tas moradas". 
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A NOVA ERA 

Movimento Hospitalar Eia Casa de Saú-
de " A l l a n Kardec" 

Mês de setembro de 1938 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 

Existiam em tratamento 109 

Entraram durante o mês . 13 

Total 122 

Tiveram alta: curados 5 

» » melhdú*.. . . 12 

Falecidos . . . . . . . 5 

Total 22 

Soma a deduzir . . . . . 22 

Existem em t™*« 100 

03 ENTRADOS SÃO : 

1—Antonio Lobo dos Santos, 44 
anos, pardo, bras., casado, 
nat. Cactité-Baía, proc. Rio 
Preto. 

2—Joaunim SiuiSo, 23 anos, pre-
to, bras., solt, nat. Guará, 
proc. Pref. S. Joaquim, 

3—Aristides Rinoldi, 52 anos, 
bras., solt, branco, nat. Des-
calvado, proc. Po ti rend aba. 

4—Fábio Nogueira de Silos, 30 
anos, bras., solt, branco, nat. 
Casa Branca, proc. Rio Preto. 
Benedito Francisco Machado, 
24 anos, pardo, bras., solt., 
nat. Terra Vermelha, proc. 
Franca. 

6—Mariano Joeò da Silva. 50 a-
BQ9, preto, bras., viuvo, nat. 
e proc. S. José da Bela Vista. 

7—Gumercindo Silveira Barbo-
sa, 25 anos, sol t., Viras., nat 
Pitangueiras, proc. Olímpia. 

8—João Batista de Figueiredo, 
28 anos, bras., casado, nat 
Guará, proc. São Joaquim. 

9—Joaquim Jose Goulardins, 41 
anos, viuvo, bras., nat. e proc. 
São João da BGa Vista. 

10—Valdomiro de Andrade, 40 
anos, branco, bras., solt, nat. 
e proc. Vargem Grande. 

11—Joaquim Batista, 20 anos, 
branco, bras., solt., nat Ara-
rauuara, proc. Potirendaba. 

12—Elpídio Labre de Oliveira. 32 
anos, branco, bras., solt, nat 
e proc. Guarapuava-ParanS. 

18—Joaquim Bonifacio, 26 anos, 
solt, bras., nat. Pedregulho, 
proc. Pref. Igarapava. 

OS CURADOS SÃO: 

t—Euclide« Martins, 34 anos, 
branco, bras., casado, nat. Rio 
Bonito-Golás, proc. Ituverava. 

2—Lazaro Ferreira de Carvalho, 
38 anos, bras., casado, nat. e 
proc. Monte Alto. 

8—Gabriel Fernandes da Silva, 
85 anos, branco, casado, bras., 
nat- Bebedouro, proc. Rio 
Preto. Evadiu-se em 2-9-38. 

4—Luiz Aires de Carvalho, 28 
anos, bras., solt, nat. Franca, 
proc. Cristais. 

5—João Lucindo dos Santos, 38 
anos, casado, bras., na t São 
Miguel dos Gunnhães-Minas, 
proc. Ribeirão Corrente. 

OS MELHORADOS SÂ.0 : 

1—José Rodrigues da Silva 22 
anos, bras., solt., nat. e proc. 
Olímpia. 

2—Nelson Figueiredo, 23 anos, 
bras., solt., nat. e proc. SSo 
Tomás de Aquino. 

3—Cantaüoio Felicio de Almeida, 
21 anos, bras., solt, nat. e 
proc. Veríssimo. 

4—Pedro Altrão, 50 anos, bras., 
casado, pfoc. Pref. Batatais. 

5—João Batista do Figueiredo, 
28 anos, branco, bras., casa-
do, nat Guará., proc. S. Joa-
quim. 

6—Joaquim Tavares de Lima, 
27 aiios, casado, bras., nat. e 
proc. Igarapava. Evadiu-se 
era 2 9-938. 

7—Jo3é Paula Naseimeuto, 48 
anos, casado, bras., nat. e 
proc. S. Sebastião do Parai-
W-Minae. Evadiu-ee em 3-9-38. 

8—João Mariano Rodrigues, 16 
anos, bras., nat. S. José da 
Bela Vista, proc. Delegacia de 
Franca. Evndiu-sa em 10-9-38. 

9—Francisco Nnlin, 28 anos, solt, 
bras., nat e proc. Rio Claro. 

10—Fidelia Marlins Noto,25 anos, 
bras., solt., pro<\ Delegacia 
líaboticabal. Evadiu-se etn 
21-9-38. 

11—.Joaquim SimSo,23 anos, bras., 
solt., nat. Guará, proc. Prof. 
São Joaquim. Evadiu-se em 
26-9-38. 

12—Julio Foriuflzzo, 34 ano», ca-
sado, bra?., nat. Brodowsky, 
proc. Potirendaba. Evadiu-se 
em 27*9-938. 

Semeadeiras ' 
de 1 ou 2 Oleiras, com ou sem a~ 

dubadeira, para arrroz, mi-
lho, algodão, ele. 

O maior estoque da praça e os 
melhores preços 

Jose Pibciro Pocha 

il Livraria 
d'A 
Nova Era 

tem á venda 

qualquer livro 

sobre a Doutrina 

Espirita 

Romances 
grande variedade de 
l indos romances com 
leitura agradavel e ins-
trutiva. 

OS FALECIDOS SÃO : 

1—Manoel Gaspar, 46 anos, casa-
do, português, nat. S. Ana, 
Portugal, proc. Amparo. Fal. 
em 3-9-38. 

2— Rufinp Jeremias do Castilho, 
43 anos, solt, tras., proc. De-
leç. Rio Preto. Falem 15-9-38. 

3—Atdio Pereira, 19 anos, bras., 
Kolt.nat. Gunnauibí-BaXa, proc-
Rio Preto. Fal. 22-9-88. 

4—Francisco Ferreira da Silva, 
29 anos, bras., solt., nat Al-
buquerque-llato-Grosso, proc. 
Porto-Esperança. Falecido era 
28-9-38. 

5—Otávio Simão, 22 anos, solt., 
bras., nat. e proc. Igarapava. 
Fal. em 21 9-38. 

S E C Ç Ã O FEMIN INA 

Existiam em tratamento 118 

Entraram durante o mês 11 

Total . . . . . . . . . 129 

Tiveram alta: curadas 5 

« « melhorada 1 

Falecida . . . . . . . 1 

Tota l 7 

Soma a deduzir. . . . . . . 7 

Existem em t"'to. 122 

AS ENTRADAS SÃO : 

1—Flor Pipano, 31 anos, casada, 
na t Constantinopla-Turquia, 
proc. S. João da Rôn Vista. 

2—Julia Mendes das Dores, 43 
anos, bras., solt., parda, nat. 
e proc. Olímpia. 

3—Angelina Scarabclli, 2G anos, 
solt., bras., nat. Taquaritin-
ga, proc. Novo Horizonte. 

4—Délminda Cândida Ferreira, 
38 ano», casada, bras., na t 
Buriti-Grande, proc. Pref.de 
Franca. 

5—Fortunata Galassi, 40 anos, 
casada, italiana, nat.Quadrel-
11, proc. Uberlandia. 

6—Regina Sosin, 42 anos, casa-
da, bras., nat. Araraquara, 
proc. Pirangí. 

7—Maria Angela de Jesus, 42 
auos, viuva, bras., proc. Ma-
ca úl>as E. S. Paulo. 

8—Ana Soares Gonçalves, 47 a-
nos, viuva, bras., nat, Taias-
SÚ, proc. Taiúva. 

9—Lídia Ana Maria Dardos, 28 
jino>, casada, bras., nat o 
proc. de Braganç». 

1U -Benedita Rosa do Oliveira, 
25 unos, casada, bras., nat., 
Cristais, proa Deleg. Franca. 

11—Malinha Dutra da Silva, 23 
anos, solt., bras., nat. Dar re-
tos, proc. ftova Granada. 

AS CURADAS SAO: 

1—i^eba3tiann Maria de Jesus, 24 
anos, br«»., casada, nat. ini-
cio ücbôâ, proc, Dv-leg. Rio 
Preto. 

2—Mariana do Amaral, 22 anos, 
casada, bras., i»aU Casa Bran-
ca, proc. Neves- E. S. Paulo. 

U---Cassiana Candida de Jesus, 
27 anos, casada, bras.. nat S. 
Gotardo, proo. Rio do Par-
tia! b& 

4—Recina Pimentel, 38 anos, ca-
sada, bras., nat o proc. Iga-
rapava. 

5—Maria Conceição, 39 ano», ca-
sado,« bras., nat Mineiros, 
proc. Avaí. 

A MELHORADA Ê : 

—Lídia Ana Maria Dardes, 2« 

REALIDADE DA VIDA 
ODILON J. FERREIRA 

Para escapar á materialidade 
desta vida planecaria, rnuiros 
espíritas enfurnam-se no isola-
mento cm que se comprazem, 
refugiados no seu canto, quais 
novos eremitas inimigos da so-
ciedade. Afastados do conv iv io 
social, v ivendo uma vida de-
testável, pensam esses sonhado-
res que assim viverão mais con-
forme ás leis da rnoral que 
devem reger os nossos co>cu-
mes. A o abrigo dc mil tenta-
ções que nos ameaçam, esses 
cgolatras disfarçados nada mais 
fazem que fugir ao combate 
que devemos oferecer aos cha-
mamentos dos vícios, ás sedu-
ções do sensualismo, aos ex-
plendorcs do luxo c mil ou-
tras futilidades da v ida, pontos 
fracos do caráter humano... 

Seriam esses tais que pode-
riam dar ao mundo um exem-
plo condigno de fortaleza de 
caráter? Seriam por ventura 
tais soldados de Jesus que susten-
tariam o f o g o sagrado da luz 
contra as trévas na guerra f o r -
midável da verdade contra o 
erro trazida ao mundo p e r 
Jesus? 

Seriam esses, que assim se 
acovardam, aqueles que puze-
ram os talentos recebidos a 
r e n d e r ? N ã o são eles irmãos 
gémeos daquele que enterrou o 
seu talento com medo de per-
de lo ? 

£ preciso que rós , espiritas, 
compreendamos o nosso dever 
social, e, „cumprindo o com de-
votamento, contribuamos para 

3ue o Espiritismo se torne ca-
a vez mais conhecido. N í o 

ofereçamos ao mundo esse e-
xemplo, triste exemplo dc mi-
santropia, essa v ida sem mé-
rito, v ivendo isolados, porque 

anos, casnda, bra«.,nnt. e proc. 

Dragam;:»-

A FALECIDA Ê : 

1—• Maria Rosa da Cruz, 23 anos, 
solt., bras., nat. Bebedouro, 
proc. Cunitide. FaL em 22-11-38. 

Cont inuam em tratamento: 

Mulheres 122 
Homens . . 100 

Soma total 222 

Cartas respondidas 279 
Injeções aplicadas 76 
Receitar, atiailftS 54 
Curativos diversoa 63 
Visitas médicas Ifl 

Mcdic.os assistentes; Drs. J . 
Matias c T o m az N o v e l i n o . 
Provedor— José Marques Garcia 
Gerente fosé Rasso 

bem sabemos que o homem é 
destinado a viver em sociedade, 
dentro da realidade da vida, 
no trabalho v ivo por si e os 
e pela coletividade. Afastados 
do conviv io social; alheios á 
lufa lufa da existência; ilhados 
nesse misticismo fanatico e an-
ti natural tâo comum, — que 
faremos de util cm favor - dos 
nossos irmãos terrenos? 

C o m o poderiam ser conhe-
cidos os objetivos dos nossos 
ideais na sua altruistica reali-
d a d e ? E depois, essa vida a -
marga, ao peso de tantas e tan-
tas esquisitices que - o mundo 
não compreende, não seríà for-
ce motivo para que perdure 
no p o v o o p a v ô r pelo Espiri-
t ismo? 

Muitas pessôas já me afirma-
vam categoricamente. "Sendo 
para eu viver assim imerso em 
tristeza, sem que ao menos 
me divirta um pouco, nunca 
serei espírita. Deus me livre 
d i s s o ! " 

N ã o seria melhor que nós 
elegêssemos um m o d o de vida 
mau consentâneo com a reali-
dade da vida, sempre pautada 
nos preceitos evangelicos ? È 
necessário que alijemos de nós 
mesmos certos preconceitos que 
estão impedindo o surto pro-
gressivo d o Espiritismo. É pre-
ciso que vivámos alegres, e, 
nas horas oportunas, nos divir-
tamos convenientemente, para 
que sejamos mais felizes e me-
lhor compreendidos. Que coi-
sa mais aborrecida haverá que 
um smeito de cara amarrada 
a profetizar coisas tristes? O 
Espiritismo também enclausu-
rado dentro das quatro pare-
des de cada centro poderá dar 
alguns frutos, não ha dúvida; 
mas, se uma propaganda inte-
ligente e honesta fôr empreen-
dida em todas as cidades, com 
elevado critério, á pura luz 
que dele irradia, sem a herva 
daninha dos pontos dc vista 
pessôais, os resultados ultrapas-
sarão em grandczi a todas as 
cspectativas. O s seus benefícios 
seriam derramados por toda 
parte com dedicação e carinho, 
e dentro dc alguns anos a 
Doutrina dos Espíritos realiza-
ria prodígios. 

Espíritas dc b ò a v o n t a d e ! 
homens sinceros, crentes devo-
tados da Terceira Revelação 1 
Congreguemo-nos cm torno 
do Nosso Ideal e marchemos 
com firmeza pela via aberta á 
Humanidade pelo Messias dc 
Deus ! Traba lhemos alegres ao 

EXCERTOS MEDIÚNICOS 

A Sua Obra 
N a luz que transbordava das 

Suas pupilas, na harmonia de 
cada Seu movimento físico e 
na mesma parcimônia das Suas 
palavras, emergia o "Espír i to 
Perfeito" , que condensa a Sua 
obra na concordação d o pen-
samento e da ação. 

E m vão os seus inúmeros 
críticos e admiradores, de to-
das as épocas, tentarão defini-
lo com outras tantas inúmeras 
interpretações: não, não é pos-
sível discutir a "Síntese" , que 
será sempre o conteúdo de u-
ma determinada figura, por si 
mesma resolvida, inteligente* e 
divinamente. 

Jesus era tal "Síntese", por 
evolução expontanea, e pelo au-
xil io do mesmo Creador, que 
n'Ele determinou o Seu Revela-
dor no planeta Terra , submer-
gido entre as trevas pagãs. 

Tinha chegado a hora na 
qual o " R e v e l a d o r " se impu-
nha a Humanidade sofredo-
ra; 

Ate os trinta anos, nos mis-
térios das solidões, Ele prepa-
rara e fortificara o Seu "pensa-
mento", a o maior sacrifício hu-
mano. 

Inicia a Sua "ação" nos úl-
timos três anos da Sua existên-
cia terrena, e dal em diante, 
entre as multidões, cada Sua 
palavra 'monumenta uma verda-
de absoluta e eterna ; cad i Sua 
vibração é um reequilíbrio das 
matérias desarmonizadas. 

Portanto, ao verbo do " D i -
v i n o H u m i l d e " abrem-se os ou-
vidos dos sedentos de paz e de 
amor, e preparam-se as rein-
carnações que transformarão o 
planeta de "pr imi t ivo" a "ex -
piatório", ou melhor "conscien-
te". 

Soluçam aos Seus pès os so-
fredores físicos, reflorencendo 
assim a energia que representa-
rá o n o v o adul jo ás lutas pu-
rificadoras. A d u b o , bem enten-
dido, que enfundirà fé e cora-
gem aos prosélitos do Cristo . 

Testemunham tanta verdade 
os muluplicantes calvários hu-
manos, que levantam-se a to-
da hora e cm todos os ângu-
los do mundo, c o m o l u z e eco 
do primeiro Gólgota. 

E quanto mais a obra dos 
"cruéis" enveste contra os de-
serdados d o a m ô r humano, tan-
to maiormente desabrocham os 
"Lev i tas " do Nazareno, anun-
ciando a a lvorada do tr iunfo 
cristão. 

Onipresente ao surgir dos " L e -
vitas", verdadeiro formigueiro 
de demolidores d o velho mun-
do, para construir o n o v o , 
Jesus é o Sói que ilumina os 
Seus missionários, no canto de 
amôr, que è a "Síntese" do 
Seu pensamento e da Sua ação. 

ontem, hoje, eternamente... 

Mariano Rango D'ARAGON A 

Leiam «O Tico-Tico» 

lado de nossos irmãos planetá-
rios, oferecendo a todos os f ru-
tos sazonados da árvore bendi-
ta do Evangelho! N ã o os des-
prezemos ao léo da ignorancia 
dos próprios destinos, mas leve-
mos-lhes constantemente as lu-
zes da Verdade de Deus que 
ilumina» ão o caminho que ha 
de conduzir a Humanidade á 
Felicidade Eterna! 

Vamoi , espíritas, a nossa ta-
refa c divina. 



ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas ene. a 7$ 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4S 
A Prece ene 3S 

DAN IEL S U A R E Z A R T A Z Ú 

Mariela bcli. 6S ene. S$ 

N O G U E I R A DE FARIA 

O Trabalho dos Mortos bcli. OS ene. 85 

ESTRELLITA JÚN IOR 

As Minas de Sincorá lir. 6$ 

O Mendigo do Presidio br. 53 

V I C T O R H U G O 
Na Sombra e n a L.uz (rm.) br. 6$ ene. 8$ 
D o Calvario ao Infinito «br . 8$ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br . 6$ ene, 8$ 

M É D I U M A Q U I N O 

A Barqueira do Jiícar (rm.)br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W . ROCHESTER-

A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

M I G U E L VIVES 

O Ouia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N G E L A G U A R O D 

Orandes e Pequenos Problemas 

br . 5$ ene. 7$ 

ELIAS S A U V A G E 

Mirela br. 4$ ene. 6$ 

C A R L O S IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 

O s Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. L O B O VILLELA 

Palingtnese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 

CELESTINA A R R U D A LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 0$ 

Espirito das Trevas br. 6S ene. 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 20$ ene. 25$ 
Hilaritas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OliUAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, ÍI0RAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL G IB IER 
Atialise das Cousas br. 4S ene. 6S 

0 Espiritismo br. 6$ ene. SÍS? 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ ' : 

i Magnetismo e Hipnotismo Cu-
ij rativo br. 6$ ene. 85 i 

GUERRA J U N Q U E I R O 
; O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ ;i 

Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Túmu lo br. 4$|; 

M A N O E L P I Z A R R O 
Contradições de Catolicismo e 

; do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ í 

B ITTENCOURT S A M P A I O \ 
| Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 
I; De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4® 

M A N O E L A R Ã O 

i jO Claustro (belisssimo rm.) ene. 0$ j 

C O N A N D O Y L E 

A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ 

PADRE M A R C H A L 

1 Espírito Consolador br. 65 ene. 8$ j ] 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

(Convite í Felicidade br. 25 I 

G U S T A V O M A C E D O 

f Religiões Comparadas br. 6$ ' 

|| F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER 

Parnaso de Além Túmulo ene. 7$ j| 

AMAL1A D O M I N G O S S O L E R 

Fragmentos das memorias do 

j; Padre Germano br. 6$ ene. 8$ i| 

R O M E U A. C A M A R G O 

| O Protestantismo e o Espiri-

tismo á Luz dos Evangelhos 65 

DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 

A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ eue. 3$ 

Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 4$ 

ERNESTO B O Z Z A N O 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia! — 

Os Enigmas da Psycometria e os Fe-

nomenos da Telestesia — A Crise de 

Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 

Pensamento e Vontade — A Metapsi-

ca Humana — Fenómenos no momen-

to da Morte ene. cd. 7$ 

LÉON DENIS 

Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 

O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 

O Problema do Sêr do 

Destino e da Dôr br. 8$ ene. 10$ 

Depois da Morte br. 6$ ene. 8S 

No Invisível br. 85 ene. 10$ 

O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 

O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ ene. 4$ 

O Grande Enigma br. 4$ ene. 6$ 

Cristianismo e Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ANTOINETTE B O U R D I N 

Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O L IMA 

O meu diário cart. 35 

O Espiritismo na infância cart. 3$ 

O Evangelho das crianças cart. 35 

O Coração de Jesus 25 

A Caminho d o Abismo br. 4$ ene. 65 

Senda de E spnbo s br. 4$ ene. 65 

Estrada de Damasco br. 4 ? ene. 65 

Prol. T E Ó F I L O R. PEREIRA 

Jesus — Corpo Flúidico br. 35 

Catecismo Espirita br. cd. l S c n t . 505 

Preces e Explanações br. cd. 15 cnt. 455 

JULIO C E S A R LEAL 

A Casa de Deus br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 

Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

Nas Pégadas do Mestre br. 65 ene 8S 

PAUL B O D I E R 

A Granja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MART INS V E L H O 

Espirilismo Contemporâneo 7$ 

Potencias Oeullas do Homem 8$ 

WILL IAM C R O O K E S 
Fátos Espíritas br. 4 ? ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Ã O 

Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

Z ILDA G A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ J A C O L L I O T 

O Espiritismo na Ilidia br, 4$ 

E D W A R D O R E E N 

O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

0 Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. W I L M 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 65 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

l O Espiritismo Cient i f ico— As 

1 Mediunidades do sr. Carlos 

!| Mirabelli br. 65 

ALFRED E R N Y 

Psichismo Experimental ene. 85 

L E O P O L D O C I R N E 

| Doutrina e Prática do Espirí-

| tismo 2 volumes ene. 15$ 

I Encarregamo-nos tio encomendar todo c 
qualquer iivro oftljírita não constante dea-

l| ta lista — Os pedidos deverão vir acom-
i pftnbados da importância cm cheque, vale 
|í jiostal ou registrado o' valõr e alais o por-

te, ttSOOO por voítinoe) endereçados á 

i "A Nova Era"-Cx, 65 - F r a n c a 

Medico 

S3 Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Coitsullorio e ftesidencia: 

Rua Major Claudiano H. 546 

Telefone 1 - 5 - 5 

F R A N C A 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Asslnaftira por 12 meses I2SOOO 

„ „ a „ isooo 

s e c ç ã o l i v r e 
Preço por linha S300 

Anúncios, editais, etc., preços 
a combinar-se 

Correspondência para a Caixa G5 
A direçiiO do jornal não é soli-

daria, em parte, com s aldeias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que não s5o publicados. 

INSTRUMENTO MUS ICAL D E Q U A L I D A D E UM 

Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade do Me-

dicina do Rio do Janeiro 

CLÍNICA GERAL - CIlUHtUIA - PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

Run Monsenhor Rosa 

E. S. Paulo Franca 

PH1LCO 38-101 

Agente nesta praça: Angelo Presotto 

O unico que dá assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

l i 
Pele e denies... 

# . _ 
Os seus serviços tipográficos devem 
Nova Era"; oficina que dá 
de verem seus impressos feitos com 

j Quereis ter bôa peie c 

dentes bons ? 

Mandai-me hoje mesmo o vosso 

nome com endereço ben» legível, 

que vos orientarei gra-

tuitamente o tra-

tamento que deveis seguir 

Odiion J. Ferreira 
Cirurgião dentista com tu anos 

de tirocínio 

Avenida Floriano Peixoto, 383 
UBERLANDIA - : : — Minas 

ser confeccionados pela "A 
aos seus freguezes o prazer 
capricho e elegancia -:- -:-

A N O V A E R A 

Fazem-se nesta oficina, em qualquer quali-
dade de livros trabalhando pelos mais 
modernos métodos, a preços módicos -:-

Serviço bem acabado 

Rua Campos Sales, 929 



A NOVA ERA 
Campanha pró-rádio 

C o n f o r m e c do conhecimento de nossos confrades e leito-
res, de ha tempos, v imos realizando uma campanha afim de fa-
zer a aquisição de um aparelho de rádio, a ser instalado na C a -
sa de Saúde Allan Kardec, 

Entretanto, confiantes na generosidade e n a elevada filantropia 
de nosso p o v o , vamos prosseguir a referida campanha, visando 
adquirir, o mais breve possível, u m aparelho " P i c k - u p " , para 
gravações, no genero a que se destina, intentando deste módo, 
proporcionar maior conforto e distração aos nossos infelizes se-
melhantes. 

Estamos convítos de que a nossa aspiração será coroada de 
pleno êxito, pois a sua finalidade precípua repousa nos nobilissi-
mos postulados da caridade espiritual. 

Aguardamos pois, o auxilio e-a cooperação de todos ami-
gos e confrades aos nossos irmãos dementes. Deus os recom-
pensará com o cêntuplo, cumulando de favores e benefícios o 
caritativo gesto de cada um dos nossos contribuintes. 
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A seguir publicamos alguns 
donativos recebidos até esta data: 

A. J.Gurcia Franca I008000 
Um ainigo " õoSooo 
B. j . L. " âotooo 
J. Fcrrnira " 2o$ooo 
,1. Russo " 2o8ooo 
Tom az Carvalho—Tanabí 108000 
Um anónírao loSooo 
José S. de Almeida 

Sacramento 2oo$ooo 
Irmãos Beghelli—Franca 21 $000 
Manoel de Paula " I0S000 
Joào B. Fitipaldi -

Bio Claro 2o$ooo 
Arnold Ferreira de Melo 

Barretes I008000 
Constantino Viviani 

Marilia I008000 
Emídio José da Silva 

Olímpia looSooo 
Casa Comercial "Higi-

no Caleiro" 2008000 
Agencia Chevrolet 1008000 

. Barbosa Ferreira & Cia. 1008000 
Ü. Isoldina Barbosa 10$00ü 
Rodolfo J. de Paula-Arari 208000 
Antonio Amaral, Mista tlc * 
São Tomáz de Aquino 43f000 
José Zuanazzi — Franca 5ÜSOOO 
Ura anónimo—Limeira 5SOOO 

O DR. Romeu do Campos Ver-

f;al, realizou a 16 dc outubro p. 
indo, na cidade de Mogí das 
Cr«2es, uma importante confe-
rencia, versando o assunto soba 
epígrafe: "Do Evangelho ú Ciên-

A iniciativa da ida do dr. Cam-
pos Vergai àquela cidade, coube 
a esforçada diretoria do Centro 
Espirita "Antonio de Pádua"que 
não tem medido esforços na pro-
pagação de nossa doutrina. 

"ARTE de Bordar"—RÍSCÍ s de 
bordar e artes aplicadas.—A re-
vista que melhor espelha a mo-
da. O presente mais adequado ás 
donas de casa, que das noras dc 
lazer, poderão aprender uma in-
finidade de pontos do croché, de 
crivo, etc. 

Vejnm o número do outubro. 

A-
TEUÇA-FEIKA última, no salío 
nobre da Prefeitura Municipal, 
cfltevo reutíKlu um:i comissão da 
pessoas da nossa sociedade, afim 
do ventilarem entre nós, o im-
portante problema da Profilaxia 
da Léprn. 

Estiveram presentes á mesma, 
além do sr. Governador da l ida-
do e representantes das diversas 
classes sociai-s alguns visitantes 
que vem pronioveuclo em todo o 
Estado, o presente movimento 

f roíilatieo do terrível mal de 
lansen. -

O SNR, Murilo Sá que de ha 
tempos, tendo sido molestado em 
seu aparelbo visual, recorreu ao 
povo francnno, no sentido de 
prestar-lhe um auxilio h sanação 
do inal que o afligia, vem por 
nosso intermédio agradecer a to-
dos aqueles que, por diferentes 
maneiras, contribuíram a sua so-
licítação. 

Estando de viagem para a Ca-
pital, onde vai submeter-se a sé-
rio tratamento dos seus orgãos 
visuais, externa aqui, a sua eter-
na gratidão e profundo roconhe-
: cimento a todos corações amigos 
e caritativos üug lhe proporcio-
naram o« meios requerentes á 
uma intervenção cirúrgica. 

João Pinto Ribeiro 
Fernão Dias 108000 

Julio Farinazzo—Poti-
rendaba 508000 

Januario Galassi—Uber-
lândia 508000 

Primo Crosnra—idem 50SOGO 
Feliciano A. Faria—Franca tOSOOO 
Batista Bertoftcini— Bor-

boreina 208000 
Centro Espírita "Amôr 

e Caridade—Baurú 308000 
Antonio J . Contins—Arcos t OSUOO 
Pedro Amar--Ipaussú 21)8000 
Julia Camargo Sthimidt 

Araras—1 lista 350OOO 
José Zeferino Gonçalves 

Taiuva 1ÓSOOO 
Valério Seornaienchi 

Batatais 20800o 
Felício Felizola—Franca 108000 
Jcroniino Camilo 

Avanhandava IOSOOO 
Augusto Doraxzi—idem 58000 
João B. Valadão—idem looooo 
Sebastião M. do Val—idem 7.rj$ono 
Um ainigo—Franca 5$ooo 
Ura anónimo—Dois 

Corrogos lo8coo 
Dr. Joaquim Souza Ri-

ba! ro—Campinas 508000 

O SNR. Adriano Nicacio, profes-
sor nesta cidade, ofertou-iíós um 
interessante opúsculo que assiná-
la as diversas excursões <lo Pre-
sidente da Cruzada Nacional do 
Educação a determinadas locali-
dades do país. 

Gratos. 

CARÁTEE 
É sómente pela influencia 

da Verdade 110 coração que 

se opéra a reforma radical do 

caráter do indivíduo. 

A ilustração, a educação, 
não ha dúvida, são fatores d o 
progresso humano, mas não 
suficientes para a edificação 
do caráter. 

A história relata crimes hor-
rendos, praticados por homens 
dc saber, membros ria ajfa so-
ciedade, aô > quais certamente 
não faltarath os relóqíies de 
uma fina educação. Escravos 
dos vícios mais degradantes, 
sanguinários, parecendo desti-
tuídos da menor parcéla de 
senso moral... 

A verdadeira sabedoria não 
reside no cérebro: tnó 'a no 
coração! 

O caráter do indivíduo se 
corrige, se aprimora pela as-
similação dos princípios divi-
nos, que constituem a verda-
deira sabedoria. 

Espiritismo guia os homens, 
encaminhando os seus passos, 
perdidos na ignorancia d o seu 
real destino. Ele lhes ensina 
a distinguir a verdade da men-
tira, para que possam fazer a 
escolha entre o bem e o mal, 
com justo critério. Ele lhes 
faz tocar e conhecer de pérto 
as misérias do corpo e da al-

O pior cégo é aquele 
que nâo quer enxergar 

Cont. da la. página 

sãor uma infinidade de mun-
dos que rodopiam, dentro da 
mais perfeita harmonia as-
tral, destinados a nossa mo-
radia, onde passaremos a re-
sidir, por mais ou menos 
tempo, conforme o nosso grán « 
de evolução. 

Bem sabem, também, que 
a nossa evolução é gradati-
va, e que jamais passaremos 
a habi tar planetas ou mun-
dos adiantados, emquanto 
não estivermos perfeitamente 
expurgados dos vícios e de-
feitos deste humus que habi-
tamos, sendo de notar que é 
neste mesmo, indo e voltan-
do, em espírito, que no3 pu-
rificaremos, a ponto de, ho-
mens divinizados, podermos 
vôar pelos paramos sacros 
da luz, colaborando nas obras 
infiuitas do Creador dos mun-
dos. 

XXX 
Se as religiões dos mesmos 

tem fundamento biblico e e-
vangéljco, jamais deveriam 
negar as nossas sucessivas 
reincarnações neste plano fí-
sico. Deveriam se recordar 
daquela passagem dos Evan-
gelhos, que Jesus, ouvindo-á 
distancia a palestra que al-
guns de seus discípulos fa-
ziam sobre $un verdadeira 
individualidade, na qual um 
deles disse: "E le é o Elias (o 
proféta) prometido", ponto es-
te em que Ele, voltando-se 
para os mesmos, disse: " Eu 
não sou Elias; mas ele virá, 
ou por outra, já veio, e está 
entre vós, e vós ainda não 
o conheceis". 

Ora, Jesus, nossa afirmati-
va, positivou a reincarnação 
do espirito de Elias em um 
deles. 

Mais tarde então, cientifi-
caram de que o espírito de 
Elias era o que estava ani-
mando o corpo de Jono Ba-
tista, um daqueles apóstolos. 

E essa divulgação veio até 
nossos dias. Os evangelistas 
espiritas, estão perfeitamente 
convencidos de qut; o espiri-

t o do proféta Elias an imou 
o corpo de João Batista, co-
mo individual idade doutrina-
ria, como convencidos e=!ão 
de que, em espírito, em su-
cessivas reincarnações volta-
rão até final purificação. 

Quem não se convencer 
desta eterna e irrefutável 
verdade, é bem o arquétipo 
do cégo íp i ç não quer enxer-
gar, aliás, nu espécie, o pior, 
porque o pior cégo é o que 
não quer enxergar. 

Pires do Rio, outubro-B8. 

ma, tomando por elas carido-
so interesse. 

E assim se vai amoldando 
o caráter do homem aos prin-
cípios cristãos, dando comba-
te <10 orgulha, vencendo o e-
tjOísmo—raiz de todos os ma-
les—tornando-se apto a orga-
nizar a sua vida de acôrdo 
com a Justiça e a Verdade. 

.1 ura Celeste 

S E J A M O S U N I D O S 
Desenvolvendo, a sua ação 

eficiente e positiva no terreno 
da cristianização da humani-
dade, a União Federativa Es-
pírita Paulista vem realizando 
promissoramente o seu pro-
grama, que se torna cada vez 
tnais atraente e sugestivo. 

Não lhe têm faltado estímu-
los para prosseguir sempre 
11a sua rota de paz e de pros-
peridade. 

Dezenas e dezenas de ele-
mentos se lhe agregam quo-
tidianamente, hipoteca ndo-lhe 
o seu incondicional apoio ma-
terial, moral e intelectual. 

Isto è motivo incontesle de 
grande júbilo não só para os 
que se acham á testa desse 
movimento, como também pa-
ra todos os que fremindo de 
amòr por todos os seres, so-
nham para o Espiritismo, um 
futuro glorioso, pleno das 
mais belas conquistas e reali-
zações. 

E se consignamos istocoin 
grande alegria e desvaneci-
mento, é por cortipreetidermus 
que os nossos irmãos' em 
crença, já estão compenetran-. 
d o da necessidade imprescin-
dível de se fazer obra comum. 

Já temos dito que o Espi-
ritismo é uma força que se 
conserva ' desmembrada pela 
falia de coesão dos seus ele-
mentos. Uma vez que estes 
se unam, o que é muitíssimo 
possível, c centralizem as suas 
energias para um fim único, 
muitas conquistas nós have-
mos de fazer no sentido de 
«corrermos ás necessidades 
dos nossos semelhantes. 

E quanta cousa não temos 
para realizar! 

Asilos, orfanatos, assistên-
cia á velhice, hospitais para 
obsediados. pronto socorro, 
emfim, tudo, em que ponha-
mos de visu os anseios de 
nossa alma, na sède imensa 

O pão dos velhos 
Nilo se trata do alguma nova 

qualidade (te pão indicado espe-
cialmente para o cstomngo débil 
das pessoas de idade Avançada. 

O que so chama "O pão dos 
velho*" é o iodu, esío medica-
mento poderoso que usado lar. 
gameute o sob a lórun de uma 
preparação conViMlictite (todo 1C-
gdaôio); evita aTtêríoMl.emso, is-
10 6, o tMigroceaiiicoui dos vasos 
sangüíneo», e, líÓliscqiiani monte 
prolonga a vida e produx uma 
valiosa saiide. 

Quando uma peisôn atinge.ri 
quarenta anos, ó reeomeínlável 
que passe a dispensar cuidados 
as suas artérias. 1 )o contrário não 
tardarão a so apreaentar as ton-
teiras, peso na cjibeça. escureci-
mento temporário da vista, esfria-
mento dos j'és, quo são outros 
tantos sitiais d.i arteriosclerose. 

Entregue a si a arteriosclero-
se faz ró;iidos progressos D trans-
forma um homem de cinoócnta a-
nos ont um verdadeiro inválido. 

Ao contrário, aquele quo tem a 
precaução de comprar na farina* 
cia alguns vidras do todalhta me-
lhor preparação iodada até lioje 
conhecida), produto dos Labora-
tórios Raul I,ç!te e tomar vinte 
gotas ao almoço eao jantar, con-
serva nté os noventa jatos n ple-
nitude das suas funções, sem-
pre vivas e bem dispo«ui. 

Aqueles que não souberam e-
vitar a tempo a arteriosclerose, 
muito se beneficiam com um tra-
tamento por injeções alternadas 
do iodan e Antiscleraa. 

de sermos uleis a todos, eslá 
reclamando a nossa atenção. 

Tenhamos sempre em men-
te que a obra de assislencia 
aos necessitados, não deve 
ser desta ou daquela entidade 
coletiva, mas da totalidade dos 
espíritas. E sendo assim, to-
dos devem contribuir para que 
esta aspiração, verdadeiro so-
nho de hoje, seja uma conso-
ladora realidade amanhã. 

E para isso estão tendendo 
todas as forças, todos os de-
sejos, Ioda a atividade e bóa 
vontade dos elementos afins, 
porque, mercê de Deus, já es-
tão vislumbrando claramente 
o escopo supremo, a finalida-
de máxima desta campanha 
sublimada. 

É inegável que este surto 
animador do Espiritismo em 
nossa terra foi ensejado com 
a inauguração dos programas 
radiofonicos que, com perfeita 
regularidade, vêm sendo trans-
mitidos pela Rádio Educadora 
Paulista, conceituada estação 
de nossa terra. 

O movimento progressista 
da União torna-se patente, a 
quem lhe vem seguindo os 
passos, no desenvolvimento 
d o setj programa de ação. 

Apraz nos dizer agora que 
esse progresso, esse movi-
mento, essa animação, não é 
apenas notado no aumento 
considerável do seu quadro 
social, no número sempre 
crescente dos centros que á 
ela se filiam mas, também, no 
andamento das suas sessões,na 
frequência dos seus trabalhos. 

Basta dizer-se que a União 
realiza as suas sessões práti-
cas e de propaganda doutri-
naria, todos os dias e ent to-
das elas ha sempre número 
avullado de circunstantes, se-
dentos da água viva das con-
quistas espirituais. 

Faiamos setn "partí-pris", 
sem apaixonamentos partida-
ristas ; o que nos move é a-
penas a contemplação da ver-
dade ; e a verdade, para nós, 
é o Evangelho do Cristo; e o 
Evangelho do Cristo é o betn 
dos nossos semelhantes. 

O espirita tem por estríla 
obrigação, antes de tudo, ser 
sincero. Espírita lobo vestido 
de ovelha, pôde ser tudo, me-
nos espírita. E nada o reco-
mendará á veneração pública 
e nem á bôa assislencia espi-
ritual, ainda que seja portador 
das mais respeitáveis e pres-
tigiosas credenciais dos valo-
res mundanos. E é por com-
preendermos assim, que gos-
tamos de salientar a dedicação 
dos bem,- intencionados, jun-
tamu-nos aos grandes no tra-
balho de espiritualizar a hu-
manidade e nos sentimos ex-
tremamente feliz, por moure-
jarmos, continuamente, ao la-
do dos pequeninos e humildes, 
na benidíta e sacrosanta seára 
de nosso divino méstre J isus. 

Sejâmos, pois, unidos e tra-
balhemos para o mesmo fim, 
que veremos coroado de êxito 
o nosso esforço, na consecução 
dos nossos mais belos ideais. 

Que a paz seja com todos. 

Hermenegildo ie Aquino 


